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RESUMO: O uso de fitoterápicos é de extrema importância para o desenvolvimento de novos 
medicamentos, e portanto, a utilização de fitoterápicos pelas diferentes comunidades, e a 
passagem dessas informações durante as gerações. Tradicionalmente, a planta é utilizada 
por suas propriedades calmantes, analgésicas, diuréticas e antimicrobianas. Dessa forma, 
o presente trabalho tenta trazer informações sobre o potencial antimicrobiano, antifúngico, 
antioxidante, e a toxicidade. Para tal, realizou-se uma pesquisa bibliográfica utilizando 
revistas e artigos científicos das plataformas Google Acadêmico e Scielo.

PALAVRAS-CHAVE: Fitoquímica. Capim-santo. Antimicrobiano.

A REVIEW OF THE LITERATURE ON THE BIOLOGICAL POTENTIAL OF 
Cymbopogon citratus (LEMON GRASS)

ABSTRACT: The use of herbal medicines is extremely important for the development of 
new medicines, and therefore, the use of herbal medicines by different communities, and 
the passing of this information through generations. Traditionally, the plant is used for its 
calming, analgesic, diuretic and antimicrobial properties. Thus, the present work attempts to 
provide information about the antimicrobial, antifungal, antioxidant potential, and toxicity. To 
this end, a bibliographical research was carried out using magazines and scientific articles 
from the Google Scholar and Scielo platforms.
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INTRODUÇÃO

Com o advento da indústria farmacêutica, a utilização e o estudo de ervas medicinais 
teve um aumento no número de pesquisas a respeito do surgimento de novos medicamentos. 
Portanto, é importante que possam ocorrer estudos das mais diversas plantas medicinais, 
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somente dessa forma a eficácia e potencial biológico de ervas medicinais pode ser 
comprovada (Gurib-Fakimm,2006). As ervas medicinais correspondem a plantas que 
apresentam propriedades terapêuticas, e mesmo com advento de novos medicamentos, 
ainda são muito utilizadas, não só em comunidades indígenas e quilombolas, mas na 
sociedade em geral. Dessa forma, a partir do pressuposto de que para que antes de se 
iniciar um estudo sobre determinada planta, ela precisa ser usada pela comunidade por 
meio do conhecimento popular, pode-se considerar que a utilização de plantas medicinais 
pelas comunidades é de extrema importância para a comunidade científica.

A etnofarmacologia, que consiste na ciência que estuda os produtos terapêuticos 
utilizados pelas comunidades, é uma ciência antiga, mas que vem ganhando espaço 
ultimamente no ambiente científico pela sua importância. Segundo Oladeji et al. (2019), 
essa ciência garante a produção de medicamentos com bioativos encontrados nessas 
plantas de forma sistemática.

O Cymbopogon citratus é uma erva perene da família Poaceae com potencial biológico 
comprovado em vários estudos (Hacke, 2021), chamado popularmente de capim-santo, 
capim-cidreira ou capim-limão, é uma planta gramínea, podendo ter em média 0,6 - 2 m de 
altura, perene e de clima tropical (Reflora, 2024). Apresentam aroma cítrico e comumente 
são utilizados para tratar dores estomacais, cefálicas, abdominais e como calmante, além 
também de estar associado para algumas pessoas ao aumento da imunidade,  a atividade 
antibactericida e diurética. Porém, ainda é necessário compreender os mecanismos de 
ação, que necessitam ser melhor elucidados e evidenciados,

OBJETIVO

O presente trabalho tem como objetivo, através de uma revisão narrativa da literatura, 
avaliar o potencial de Cymbopogon citratus  antimicrobiano, antioxidante, antifúngico e a 
toxicidade dos compostos presentes na espécie, investigando sua composição fitoquímica, 
bem como propriedades medicinais. 

METODOLOGIA

Utilizou-se uma revisão de literatura onde os artigos pesquisados foram originados 
das plataformas Google Acadêmico e Scielo, publicados no período 2012-2023. Dentre os 
artigos, foram escolhidos aqueles que tinham como tema; perfil fitoquímico de Cymbopogon 
citratus; atividade antimicrobiana, atividade antifúngica; bactericida; bacteriostática; 
potencial biótico; extratos vegetais; óleos essenciais; toxicidade. Da pesquisa, foram 
encontrados 4170 artigos, após a aplicação de operadores booleanos AND e OR, verificou-
se que atendiam aos critérios de escolha 115 artigos, dos quais foram selecionados para 
leitura 30, dos quais foram utilizados 13..
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

	 Cymbopogon citratus, chamado popularmente de capim-santo, capim-cidreira ou 
capim-limão, é uma planta gramínea (figura 1), podendo ter em média a 0,6 - 2 m de altura, 
perene e comum, sendo uma planta originária da Índia (Reflora, 2024). Popularmente, é 
utilizada para tratar dores estomacais, abdominais, cefálicas, calmante natural e também 
é muitas vezes associado ao aumento da imunidade, apresentando atividade diurética 
e bactericida. “Diferentes extratos de C. citratus demonstraram diversas propriedades 
farmacológicas. Os antimicrobianos, antiinflamatórios, antidiabéticos e anticâncer, entre 
outros, são bem relatados. C. citratus pode ser usado sozinho ou funcionar em sinergia 
com outros constituintes da planta. (Ogundaju, et al., 2017).	

Figura 1: Capim-limão

Fonte: Fitoterapia Brasil (2024)

	 Ainda segundo Ogundaju et al. (2017), na composição química de C. citratus 
estão presentes α-citral, β-citral e β-mirceno como seus principais constituintes. Sendo os 
compostos isoméricos do citral correspondendo a aproximadamente 40% da composição.

Para que possa ser utilizado de forma abrangente e segura como bioativo em 
fármacos, é necessário que haja uma série de testes que comprovem veementemente a 
eficácia dessas substâncias, pois:

“Enquanto os componentes α-citral (geranial) e β-citral (neral) provocam 

individualmente ação antibacteriana em organismos gram-negativos e gram-

positivos, o terceiro componente, o mirceno, não mostrou atividade antibacteriana 

observável por si só. No entanto, o mirceno proporcionou atividades aprimoradas 

quando misturado com qualquer um dos outros dois componentes principais 

identificados.”

(Onanwunmi,et al. 2002)
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Outrossim, segundo Saddiq e Khayyat (2010), cerca de 80% do óleo essencial de 
C. citratus é formado por dois aldeídos isoméricos do citral: o neral (cis-citral) e o geranial 
(trans-citral), os quais são atribuídos as suas atividades.

Segundo Saboia, et al. (2022), a bactéria que apresentou o melhor resultado no teste 
de Concentração Inibitória Mínima (CIM) do extrato de C. citratus, foi a Staphylococcus 
aureus, pois demonstrou-se ser a mais sensível, obtendo a menor CIM. Enquanto Enterobius 
faecalis foi a bactéria com menor resistência, a Pseudomonas aeruginosa apresentou o 
menor halo de inibição (figura 2). Também foi observado que alguns estudos trazem que 
Escherichia coli, apresentou resultados de formação de halo de inibição, e em outros estudos 
não apresentou de forma alguma, o que salienta a necessidade de serem realizados mais 
estudos acerca dos efeitos da planta nessa bactéria.

Figura 2: Tabela de resultado de teste CIM

Fonte: SABOIA et al. (2022)

Outrossim, segundo Souza et al, (2017), foi possível observar a inibição do crescimento 
microbiano nas bactérias Salmonella enterica, Escherichia coli e Staphylococcus aureus, 
em que foi possível observar que com tratamento de 7 dias em matéria orgânica, a 
diminuição das UFC (unidades formadoras de colônia) das bactérias (figura 3). De acordo 
com Cortez, et al (2015), o óleo essencial de C. citratus apresentou atividade antifúngica 
contra Candida albicans. Sendo tal atividade associada aos compostos mirceno e citral. 
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Além disso, de acordo com Hoyos, et al. (2012), o óleo essencial do C. citratus apresentou 
atividade fungitóxica contra Pseudocercospora griseola, causador da mancha angular em 
feijões, desempenhando importância na preservação da saúde humana e ambiental ao 
controlar as cepas desse fungo.

Figura 3:  Atividade antimicrobiana de C. citratus durante tratamento por 7 dias.

Fonte: SOUZA et al. (2017).

De acordo com Farias et al. (2019), foi observado que apesar de as concentrações 
de 30 ul ml-1 estarem de acordo com o CIM, houve um baixo poder antioxidante, enquando 
em concentrações mais elevadas, de 100 ul ml-1, houve uma maior potencial de consumo 
de 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH).

De acordo com Silva, et al. (2019), os monoterpenos do óleo essencial da planta 
interagem com as membranas celulares dos eritrócitos e fibroblastos, favorecendo 
a permeabilidade de substâncias através da membrana dessas células, porém, em 
concentrações abaixo de 500 ul//ml, foi observado que a interação com a membrana 
favoreceu a manutenção da célula intacta, enviando o transporte de substâncias do meio 
intracelular para o extracelular.

Segundo Chiamentti, et al. (2019), extratos de C. citratus apresentaram significativa 
citotoxicidade, ainda acrescenta que a toxicidade foi conferida a extratos obtidos a partir do 
hexano, em extratos hidroetanólicos não foi observado citotoxicidade. O que mais salienta 
a importância de se realizarem mais estudos para entender melhor os mecanismos de ação 
dos extratos de C. citratus.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível inferir que a planta Cymbopogon citratus, apresenta forte atividade 
bactericida contra as bactérias Enterobius faecalis, Escherichia coli, Staphylococcus 
aureus, Salmonella enterica, apresentou potencial fungicida contra Candida albicans 
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e Pseudocercospora griseola. A atividade antioxidante foi relatada em concentrações 
elevadas. A citotoxicidade foi relatada apenas em extratos retirados do hexano, sendo que 
no extrato hidroetanólicos não foi relatada citotoxicidade. Além disso, foi relatado que o 
óleo essencial de C. citratus interage com a membrana celular eritrocitária, favorecendo a 
permeabilidade de substâncias para dentro da célula, também atuando na manutenção da 
célula intacta
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